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Mais 1 tonelada de alimentos 
arrecadados são doados para o 
banco de alimentos de Ariquemes

Na manhã desta terça-fei-
ra (12), a Fundação de Cultu-
ra, Esporte e Turismo - FUN-
CET, fez a entrega de cerca 
de 1 tonelada de alimentos 
não perecíveis ao Banco de 
Alimentos de Ariquemes.

Os donativos foram ar-
recadados nos três (01, 02 
e 08 de dezembro) dias de 
apresentações do Espetáculo 
de Ballet Sítio do “Pica-pau” 
Amarelo, realizados no Tea-
tro Ariquemes. As entradas 
individuais foram trocadas 
por 1kg de alimento não pe-
recível. 

O espetáculo contou com 
a participação de 204 baila-
rinos (as). Ao todo são 366 
figurinos que custaram R$ 
121.785,20 (cento e vinte e 
um mil, setecentos e oitenta e 
cinco reais e vinte centavos). 
Recursos próprios da Prefei-
tura de Ariquemes.

Alimentos não prerecíveis foram arrecadados em espetáculo de Ballet
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Rocha fecha um ano posi-
tivo para seu governo, com 
alguns poucos obstáculos, 
mas com avanços e solidez 
fi nanceira

Mais uma injustiça do Brasil 
contra seus jovens:11 milhões 
não estudam e nem trabalham
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(69) 3224-2485

jornalismo.diarioro@gmail.com

O que dizer de 
um país com gran-
de parte da sua ju-
ventude vivendo 
fora de qualquer 
atividade produti-
va e, ainda, sequer 
estuda? Pois essa é 
a situação do Bra-
sil, onde, segun-
do o último censo 
do IBGE, quase 11 
milhões de pes-
soas na faixa etá-
ria dos 15 aos 29 
anos, não estu-
dam e nem traba-
lham. Ou seja, não 
fazem nada que 
possa lhes prepa-
rar para o futuro 
e para a vida. Isso 
representa, numa 
conta matemática 
simples, 5,2 por 
cento de toda a 
população brasi-
leira, na faixa dos 
210 milhões. Ape-
nas dos que fazem 
parte desse grupo, 
o percentual de jo-
vens sem oportu-
nidade, desocupa-
dos em qualquer 
circunstância do 
mercado, eles re-
presentam 22,3 
por cento. Três Es-
tados brasileiros 
têm os piores índi-
ces neste contexto: 
o Maranhão, que 
não dá chance al-
guma em trabalho 
e estudo a 37,7 por 
cento dos seus jo-
vens até 29 anos; 
Alagoas, cujo ín-
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dice bate nos 32,2 
por cento e o vi-
zinho Acre, com 
31,9 por cento. 
Segundo o IBGE, 
78 mil jovens 
acreanos -  um 
em cada três des-
ta faixa de idade 
– não trabalham e 
nem estudam. Em 
Rondônia, temos 
nada menos do 
que 453.536 pes-
soas entre os 15 e 
os 29 anos, repre-
sentando 28,6 por 
cento de todos os 
1 milhão e 852 mil 
rondonienses. Por 
aqui, a situação é 
um pouco melhor 
do que a média 
nacional: um em 
cada cinco jovens 
está fora do mer-
cado de trabalho 
e também não es-
tuda. Precisamos, 
também aqui na 
nossa amada Ron-
dônia, melhorar 
esses índices, para 
não permitirmos 
que essa injustiça 
social se perpetue 
entre nós.

O que estamos 
dando aos nossos 
jovens brasileiros, 
num percentual 
muito alto? Quase 
nenhuma oportu-
nidade, até porque 
temos ainda, apro-
ximadamente, 18 
por cento dos jo-
vens a partir dos 
14 anos e até os 29, 

já adultos, que não 
completaram o en-
sino médio ou por-
que abandonaram 
ou porque jamais 
frequentaram uma 
escola. Soman-
do-se aos analfa-
betos funcionais, 
temos mais de 52 
milhões de brasi-
leiros sem oportu-
nidade, sem estu-
do, sem trabalho, 
sem futuro. É esse 
o público imenso 
ou pelo menos boa 
parte dele, que 
vive e viverá dos 
programas sociais, 
dos Bolsa Disso; 
Bolsa Daquilo e 
que dependerá 
dos governos (al-
guns fazem ques-
tão de mantê-los 
assim, sem chance 
na vida, para man-
ter a todos sob seu 
tacão) para sem-
pre. Sem conhe-
cimento, sem tra-
balho, vivendo das 
migalhas: é assim 
que o Brasil tratar 
milhões dos seus 
cidadãos e cida-
dãs. E isso não é 
de agora, mas de 
décadas infi ndá-
veis. Não há qual-
quer projeto para 
acabar com essa 
tamanha injustiça 
que se pratica con-
tra tantos homens, 
mulheres e adoles-
centes.

O governador Marcos Rocha não 
pode se queixar do 2023, o primeiro 
ano do seu segundo mandato. Enfren-
tou percalços sim, como a questão das 
ações judiciais contra ele, propostas 
pelo grupo que perdeu as eleições e que, 
embora tanto Rocha quanto seus asses-
sores mais chegados negasse, ter tido 
algum temor, houve sim momentos de 
tensão nos corredores palacianos. 

Outro momento difícil foi quando 
do aumento do ICMS de 17,5 para 19 
por cento. Houve tensões, negociações, 
parceria com a Assembleia, diálogo com 
as forças produtivas, até que tudo deu 
certo. Afora isso, o que mais de ruim? 
Muito pouco. 

Mesmo não sendo aliado ao governo 
Lula, o Governador transita tranqui-
lamente pelos ministérios e os inves-
timentos projetados pela União para 
Rondônia são bem acima do que o fo-
ram nos últimos anos. Com o apoio do 
Estado, a economia andou bem acima 
dos níveis nacionais, a tal ponto de ser-
mos a Unidade da Federação com o me-
nor desemprego. 

Os programas sociais deram um sal-
to, sob a liderança da primeira dama e 
secretária Luana Rocha. As obras an-
daram em muitas regiões do Estado, 
algumas com pesados investimentos, 
como a Rodovia do Boi, já asfaltada em 
70 dos seus quase 200 quilômetros. 
Mesmo com muito disse-que-me-disse; 
com Fake News aqui e ali; com uma ou 
outra voz mais forte dentro da oposição 
que está fragilizada, não houve grandes 
abalos no Governo rondoniense.

Houve avanços, controle fi nanceiro, 
nenhum escândalo, zero corrupção de-
nunciada ou investigada, ao menos até 
agora. Rocha, portanto, termina o ano 
com um governo enxuto, bem feito e 
com recursos para enfrentar o futuro 
incerto que vem aí. Poderia pedir mais?
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Delegado Camargo vota a favor do PCCS dos 
servidores da segurança pública de Rondônia

Em longa sessão nesta 
quarta-feira, 13, que se esten-
deu desde o meio-dia até o fi-
nal da noite, o deputado Dele-
gado Camargo (Republicanos) 
votou a favor de todos os pro-
jetos enviados pelo governo 
do estado que concedem rea-
juste salarial às forças de se-
gurança do estado.

Apesar de declarar que es-
perava uma valorização ainda 
maior em comparação ao que 
foi prometido pelo governo, 
Camargo votou pelo reajuste 
e o realinhamento de catego-
rias como Agentes sócio edu-
cadores, Polícia Penal, Polí-
cia Militar, Polícia Técnica e 
Polícia Civil, destacando que 
a segurança pública merece 
o reconhecimento pelo traba-
lho desenvolvido no estado de 
Rondônia.

Preocupado com a demo-
ra no envio do projeto para 
apreciação e votação da As-
sembleia, que só aconteceu no 
início da noite, gerando uma 
expectativa aos servidores 
que lotavam as galerias da As-
sembleia desde o final da ma-
nhã, Camargo observou a falta 
de oportunidade para discutir 
em plenário o projeto. “

Camargo lembrou ainda 
que desde o primeiro dia do 
seu mandato cobrou do go-
verno do estado a valorização 
das forças de segurança e que 
continuará fazendo esta defe-
sa até o final de seu manda-
to, pois acredita que há mui-

Camargo cobrou a valorização dos servidores da segurança pública durante todo o ano

to ainda a se fazer. “Apesar 
da proposta não ser a ideal, 
a prometida pelo governo de 
que teríamos os melhores sa-

lários da segurança do Brasil, 
aprovamos o que tínhamos no 
momento”, finalizou.



Projeto de lei amplia o limite para isenção do ICMS 
às pessoas com defi ciência na compra de veículos

Na Assembleia Legislativa 
de Rondônia (Alero), a depu-
tada estadual Cláudia de Jesus 
(PT) apresentou um Projeto de 
Lei que visa ampliar o limite 
para isenção do Imposto so-
bre Circulação de Mercadoria 
e Serviços (ICMS) na compra 
de veículos destinados a pes-
soas com deficiência. A pro-
posta homologa convênio do 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (CONFAZ), não ne-
cessitando, portanto, de ato do 
Poder Executivo.

Com a proposta, o abatimen-
to total do ICMS incide em car-
ros de até R$70 mil e há uma 
isenção parcial no valor do im-
posto quando o automóvel cus-
ta entre R$70 mil e R$120 mil. 
Caso o veículo supere esse pre-
ço, não há qualquer benefício 
fiscal relacionado ao ICMS.

A deputada justifica a inicia-
tiva. “Hoje, dificilmente, você 
encontra um carro no valor que 
atenda às necessidades do por-
tador de deficiência, tendo em 
vista que não tem como tratar 
essa questão de forma coletiva. 
O carro que se adéqua à reali-
dade de um não atende à do ou-
tro. Neste sentido, é justo que o 
Estado, seguindo as diretrizes 
da União, amplie ao máximo o 
limite de isenção, para que pes-
soas com deficiência possam 
adquirir um automóvel”, disse 
Cláudia de Jesus.

O Projeto também busca 
simplificar os procedimentos 
administrativos, permitindo a 
atualização dos valores de isen-
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Cestas básicas foram entregues para 160 famílias de recicladores da Vila Princesa

ção sem a necessidade de inter-
venção do chefe do executivo 
estadual. Cláudia de Jesus en-
fatiza que isso não apenas sim-
plifica a gestão tributária, mas 
também contribui para uma 
administração mais eficaz e 
alinhada aos princípios de jus-
tiça fiscal e inclusão social. O 
projeto está sujeito à avaliação 
da Comissão de Constituição, 
Redação e Justiça, antes de ser 
apreciado pelos deputados em 
plenário. 

Explicando
Conforme a legislação atual, 

há isenção total de ICMS se o 
preço do veículo for de até R$ 
70 mil e parcial se ultrapassar 
esse valor e não ultrapassar R$ 
100 mil. Com a proposta da de-
putada, pessoas com deficiên-
cia continuarão a ter isenção 

total para veículos cujo preço 
for de até R$ 70 mil e parcial 
se ultrapassar esse preço e não 
ultrapassar os R$ 120 mil. Ou 
seja, um aumento em R$ 20 
mil do preço do veículo para 
fazer jus à isenção parcial.

Atualmente, se uma pessoa 
com deficiência quiser com-
prar um veículo de R$ 101 mil 
ou mais, não terá direito à isen-
ção de ICMS sobre R$ 70 mil. 
Já com a proposta da Depu-
tada, pessoas com deficiência 
que comprarem veículos de até 
R$ 120 mil, não pagarão ICMS 
sobre R$ 70 mil, pagando ape-
nas o que excede a isso. Assim, 
se uma pessoa com deficiência 
quiser comprar um veículo de 
R$ 120 mil, ela pagará ICMS 
sobre o valor de R$ 50 mil, 
ficando isenta do referido im-
posto sobre R$ 70 mil.
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Pedro Fernandes requer urgência na construção da 
ponte sobre o Rio Cujubim na RO-205

Diante dos recorrentes aci-
dentes, sendo que na última 
sexta-feira (8) foi registrado o 
sexto incidente apenas em 2023 
na estrutura precária da ponte 
sobre o Rio Cujubim, localiza-
da na rodovia RO-205, o depu-
tado estadual Pedro Fernandes 
(PRD) elevou sua preocupação 
e solicitou com urgência ao Go-
verno de Rondônia a construção 
de uma nova ponte de concreto. 
Esta ação é fundamental para 
assegurar a segurança e a efi ci-
ência no tráfego entre os muni-
cípios de Machadinho do Oeste 
e Cujubim.

O deputado Pedro, conhecido 
por sua postura fi rme na defesa 
da infraestrutura regional, en-
fatiza a crítica situação do atual 
trecho da RO-205. Ele argumen-
ta que a frequência e gravidade 
dos acidentes são evidências 
claras da necessidade iminente 
de uma intervenção emergen-
cial. “Faço um apelo ao Gover-
no de Rondônia para que encare 
esta questão com a seriedade 
que ela exige. É imprescindível 
que uma nova ponte, robusta 

Trecho liga os municípios de Machadinho do Oeste e de Cujubim.

Caminhão caiu da ponte de madeira deteriorada

e de alvenaria, seja construída 
sem demora. Este trecho não é 
apenas uma via de trânsito, mas 
um canal vital para o escoamen-
to da produção agrícola e indus-
trial, essencial para a economia 
da região. A atual ponte, em seu 
estado precário, representa um 
perigo constante para a vida dos 

motoristas e um obstáculo para 
o desenvolvimento local”, desta-
ca o deputado.Ele reforça ainda 
a importância desta obra para a 
melhoria da qualidade de vida 
dos habitantes locais e para a 
garantia de um trânsito seguro 
e efi caz, vital para o progresso 
econômico e social da região.

Assembleia aprova lei de autoria do deputado Nim 
Barroso reconhecendo o futevôlei como patrimônio

O deputado Nim Barro-
so (PSD), na sessão plenária 
desta terça-feira (12), come-
morou a aprovação do Pro-
jeto de Lei de sua autoria, 
na Assembleia Legislativa de 
Rondônia, que dispõe sobre 
o Futevôlei como Patrimônio 
Cultural e Imaterial do Esta-
do. Objetivo é valorizar e pre-
servar a atividade esportiva, 
que possui raízes profundas 
na cultura local.

Conforme a lei, o estado 
de Rondônia passa a ter a 
responsabilidade de prote-
ger, preservar e promover o 
Futevôlei, reconhecendo sua 
importância como expressão 
cultural, esportiva e incen-

tivando sua prática. O depu-
tado Nim Barroso falou que 
o esporte faz parte da histó-

ria de Rondônia. “Precisa-
mos reconhecer a vontade dos 
atletas, valorizando e preser-
vando a atividade esportiva. 
Além disso, essa medida pro-
porcionará incentivos para a 
promoção e difusão, estimu-
lando a prática e formação de 
cidadãos mais saudáveis”, ex-
plicou o parlamentar.

Na ocasião, Nim Barroso 
parabenizou e agradeceu a 
todos os parlamentares. “Eu 
gostaria de expressar os meus 
agradecimentos aos colegas 
que votaram a favor do pro-
jeto de lei de minha autoria. 
Tenho certeza que vai trazer 
muitos benefícios para a po-
pulação”, finalizou.

Deputado Nim Barroso
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Aff onso Cândido elogia decisão de reduzir preços 
combustíveis para aumentar oferta de voos

O deputado estadual Aff onso 
Cândido (PL) foi favorável à de-
cisão do governo de Rondônia de 
enviar projeto de lei à Assembleia 
Legislativa de Rondônia (Alero) 
que reduz a alíquota do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) do querosene 
[QAV] e gasolina aviação [GAV] 
de aviação para estimular a ofer-
ta de voos no estado.

“Quero parabenizar o gover-
nador Marcos Rocha [União Bra-
sil], o secretário estadual de Fi-
nanças, Luís Fernando Pereira, a 
equipe técnica e o chefe da Casa 
Civil, Júnior Gonçalves, pela de-
cisão de reduzir o querosene e a 
gasolina de de 12 para 4% para 
o comércio de combustíveis de 
Rondônia”, disse Aff onso Cândi-
do em pronunciamento da tribu-
na da Alero.

De acordo com o parlamentar, 
o governo de Rondônia sinaliza 
para que as companhias aéreas 
possam oferecer mais voos para 
a população de Rondônia. Ele 
lembrou que inúmeras reuniões 
foram realizadas com represen-
tantes da Anac [Agência Nacio-
nal de Aviação Civil) e empresas 
de transporte aéreo para sanar o 
problema.

“Nós, deputados estaduais, 
somos muito cobrados e, a par-
tir de agora, esperamos que as 
companhias como a Azul, La-
tam e a Gol comecem a operar, 
normalmente, em todo o estado 
de Rondônia para acabar com o 
transtorno e a falta de respeito 
com a população”, alertou o par-
lamentar.

Para obter a redução do ICMS, 

De acordo com o parlamentar, o governo sinaliza para que as companhias aéreas pos-
sam oferecer mais voos para a população (Foto: Assessoria parlamentar)

as companhias aéreas devem 
operar voos regionais direta-
mente ou por meio de empresas 
coligadas e parcerias comerciais. 
Com a medida, o governo esta-
dual espera ampliar a oferta de 
voos diários.  

Em texto, o governador Mar-
cos Rocha afi rmou que está 
ciente do papel de resolver pro-
blemas sociais e fomentar a 
atividade econômica, criando 
melhores condições para que as 
empresas aéreas enfrentem a es-
calada de custos operacionais, 
especialmente a oscilação dos 
preços do QAV e GAV.
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